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Floresce no osso, a fala

essa massa que embola
e cala

E arranha as ranhuras da boca

dos dentes de morder palavra

Espreme no silêncio

(de d'antes)

a náusea

En agora agita

o sufoco de batalha

per inútil trunfo em nada
(Ser soluble en Ia siembra dei tiempo)

A esperança de irromper palavra

es ei pájaro que se enlaza

em Ias venas

e aguarda a hora da revoada

Coz y cordilleras en ei cuerpo
— Respiro retenido
(y los ojos rojos, aún)




